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“Há certos dias em que acordo com uma esperança demencial, momentos em 

que sinto que as possibilidades de uma vida mais humana estão ao alcance de nossas 

mãos. Hoje é um desses dias”. São com essas palavras do escritor argentino Ernesto 

Sabato (2008, p. 13) que quero dar bom dia a todos vocês presentes nesse evento.  

 

É com esse mesmo sentimento que quero também agradecer de todo coração o convite 

para participar do DIA DA CONSCIENTIZAÇÃO DA SAÚDE. 

Obrigado ao TRT na pessoa de Josedeque e a ASTRA21, em nome de Fábio 

Maroja, seu presidente, pessoas que me convidaram para participar desse evento. 

Agradeço a eles não somente pelo convite, mas por estarem sempre abertos a outras 

vozes, ao diálogo, às parcerias, às trocas de saberes e às amizades sinceras. 

Minha fala será dividida em três momentos: no primeiro momento irei falar do 

labor e liberdade, no segundo, como conseqüência do primeiro, irei abordar a questão 

do homem maquinal, e por fim, abordarei a questão da saúde e afeto. 

 

 

LABOR E LIBERDADE: Dois mitos sobre o trabalho 

 

Para compreendermos essas questões recuei um pouco no tempo, na 

historicidade. Como a praia quando está enchendo, irei recuar para poder avançar, para 

poder compreender melhor as raízes de um assunto que vem se estendendo há muito 

tempo. 



Na antiga Grécia, o trabalho apresentava um duplo sentido: o sublime e o 

pejorativo. No primeiro caso, o trabalho estava relacionado à política na organização e 

na administração da sociedade humana. No segundo, era visto como uma condenação à 

busca de sobrevivência humana. Em sua mitologia (grega), o trabalho pode ser 

concebido em dois grandes mitos: o de Sísifo e o de Ícaro.  

No mito de Sísifo, percebemos que o homem, Sísifo, foi condenado pelos deuses 

a, incessantemente, rolar uma rocha até o topo de uma montanha, de onde a pedra cairia 

de volta devido ao seu próprio peso. Os deuses pensaram, com alguma razão, que não 

há punição mais terrível do que o trabalho inútil e sem esperança. 

A própria palavra trabalho também traz em si um significado parecido com esse 

que se encontra no mito acima. Em latim “Trabalho” (tripalium) tem um sentido ou se 

refere a uma espécie de canga igual a que é usada pelos bois que puxam o arado ou até 

mesmo a um instrumento de tortura, de sofrimento. 

Seja na Grécia antiga e em sua mitologia, seja na linguagem da ciência e nos 

discursos cotidianos, o labor até hoje se apresenta como algo pesado, mas constitutivo 

da condição humana e do mundo moderno. Foi por perceber isso que Clarice Lispector 

chegou a dizer: “Trabalhar é uma sina” (1999, p.61). “Um dever para com a sociedade” 

(1995, p. 30). 

A condição do homem está indissociavelmente ligada ao trabalho. Engels 

percebeu isso em sua obra “A dialética da natureza”, especificamente quando tratou do 

“Papel do trabalho na transformação do macaco em homem” (1990). Nessa obra 

percebe-se claramente que o homem não existe sem trabalho e que não há trabalho sem 

homens. Dialogicamente, o homem constrói o trabalho que o constrói como homem em 

sociedade. 

O mundo de hoje não nos livrou da condenação de Sísifo. O trabalho ainda é 

visto como um desafio, um fardo, um peso sem o qual a vida individual e societária 

inexistiria. Ao contrário da condição de Sísifo, que foi obrigado a trabalhar, no mundo 

contemporâneo o trabalho pode ser concebido como um sacrifício voluntário que todos 

nós buscamos para construirmos a vida societária e o futuro da humanidade. Se, por um 

lado, os deuses condenaram Sísifo a um trabalho árduo, inútil e sem esperança, por 

outro lado, os homens modernos vêem no trabalho um meio de salvação: querem se 

refazer como homens e superar a sensação de inutilidade, confusão e falta de sentido na 

vida, algo tão comum ao ser humano quando este vive no ócio. 

 



O Sonho 

Diferentemente das antigas sociedades que precisavam avançar com o 

desenvolvimento do homem e do labor, hoje é o homem que precisa urgentemente 

trabalhar, acreditando que este é o único meio de se desenvolver em sociedade. Em 

grande parte, esse sonho é alimentado por uma necessidade: a do conhecimento. O 

conhecimento passa a ser visto como o elemento decisivo na trajetória ocupacional, 

como algo que permite qualificação de vida profissional, a redução do peso do trabalho, 

ou a superação do trabalho forçado e pesado. É o conhecimento que alimenta o sonho de 

melhores salários, de ascensão profissional e de libertação das condições condicionantes 

do trabalho e do trabalho para a mera sobrevivência. De certa forma, o sonho do homem 

moderno é o mesmo sonho de Dédalo que tenta se realizar por meio de seu filho Ícaro, 

outro personagem da mitologia grega. 

Segundo a mitologia, Ícaro era filho de Dédalo, um dos homens mais criativos e 

habilidosos de Atenas. Um dos maiores feitos de Dédalo foi construir um grande 

labirinto para o rei Minos, de Creta. O objetivo dessa construção era aprisionar o 

Minotauro. Por ter ajudado Ariadne, a filha de Minos a fugir com Teseu, Dédalo 

provocou a ira do rei. Como punição, o rei ordenou que Dédalo e seu filho fossem 

jogados no labirinto. Dédalo ficou preso dentro de sua própria construção, a criatura 

presa na sua criação. Ele sabia que sua prisão era intransponível, e que Minos 

controlava mar e terra, sendo impossível escapar por estes meios. 

Criativo e habilidoso, Dédalo inventou asas, juntando penas de aves de vários 

tamanhos, amarrando-as com fios e fixando-as com cera, para que não se descolassem. 

Fez tudo isso com ajuda de seu filho Ícaro, de forma que as asas se tornassem perfeitas 

como as das aves. Estando o trabalho pronto, ele bateu suas asas, se viu suspenso no ar. 

Equipou seu filho e o ensinou a voar. Mas advertiu seu Ícaro de que deveriam voar nem 

muito alto para que o Sol não derretesse a cera que colava as penas, nem muito baixo, 

para que o mar não pudesse molhá-las. 

Voando, eles se sentiram como deuses que haviam dominado o ar. Inebriado 

pela sensação de liberdade e poder, Ícaro voou alto demais, esquecendo-se das 

orientações de seu pai. A cera de suas asas rapidamente se derreteu e ele veio a cair no 

mar. 

Esse mito revela uma faceta importante do próprio homem diante do mundo do 

trabalho: por meio do labor, o homem exerce sua natureza de criatura criativa, animal 

criador: inventa o que não existe para recriar a existência dada. Ícaro não representa 



apenas o sonho de liberdade, mas a crença na técnica e no conhecimento como 

libertador do homem que vive preso no labirinto que ele mesmo construiu, que vive 

preso e limitado pelo trabalho que ele faz.  

Mais uma vez, é importante frisar que a sociedade dita do conhecimento não 

livrou o homem do peso laboral bruto. Longe de trabalhar para conhecer e se libertar, o 

que se desenvolve em nossa sociedade é a ideia e a prática de conhecer para trabalhar, 

estudar para entrar no mundo do trabalho, ser um bom profissional. 

O homem de hoje tem cada vez mais necessidade de trabalhar, mas vive movido 

pelo sonho de liberdade por meio do próprio trabalho que executa. Isso porque a vida do 

ser humano é feita de necessidades e de sonhos, de força e inteligência, de dureza e 

leveza. Temos a necessidades de Sísifo e os sonhos de Ícaro, temos força de Sísifo e 

inteligência de Dédalo, podemos ser duros como pedra, mas também sabemos ser leves 

de asas que voam. Muitas vezes são os sonhos que nos fazem suportar as privações, as 

necessidades. Por isso que quem trabalha demais perde a sensibilidade que faz sonhar. 

Às vezes penso que o maior sacrifício de Sísifo não foi viver fazendo todos os dias a 

mesma coisa, a mesma atividade laboral, mas ser condenado a um trabalho que lhe 

tirava o sossego, a contemplação e os sonhos. 

Como muitos homens modernos, Sísifo vivia para trabalhar, enquanto que Ícaro 

representa o esforço humano de trabalhar para viver e gozar. Penso também que o 

mundo de hoje convive com essas duas imagens míticas: a sociedade do conhecimento 

ou da “tecnociência”, não substituiu a força bruta pela criatividade, não substituiu o 

labor manual pelo labor intelectual, o trabalho objetivo e mecânico pelo lado 

contemplativo da vida. Portanto, o homem moderno é uma mistura de Sísifo e Ícaro, um 

ser de esforço físico e mental, terrestre e aéreo, homo sapiens-faber e homo sapiens-

demens-poeticus; um ser que carrega pedras e é carregado por sonhos mais altos do que 

as montanhas. 

É sabido que no mundo do trabalho, da técnica e do conhecimento, o homem 

tenta voar alto, mas é sempre uma tentativa que fracassa porque tanto no mito como na 

vida cotidiana, o homem tenta se libertar do trabalho trabalhando cada vez mais. 

Uma das coisas mais perceptíveis no mundo de hoje é que essa atual sociedade 

consome o sujeito, desvaloriza a vida, a subjetividade e transforma o homem em uma 

coisa ou em um ser maquinal. 

 

O HOMEM MAQUINAL 



 

O homem contemporâneo, a cada segundo, tenta ser tudo para todos a todo 

instante. Se antes o homem buscava adaptar o mundo a seu mundo, hoje é o homem que 

tenta desesperadamente se adaptar ao mundo que ele mesmo criou. 

A devastadora lógica da eficácia pela eficácia gera um ser humano fechado em si 

mesmo, inseguro, medroso, individualista, ansioso, mas habilidoso tecnicamente para 

suprir as exigências do mundo do trabalho. O homem está competindo com a própria 

máquina, símbolo de sua criação. A criatura agora serve de modelo para o criador se 

recriar. 

Parece que o homem não se identifica mais com Sísifo, não se contenta em ser 

homem, por isso deseja ser super-homem: busca viver um sonho e um espelho para se 

ver. Mas seu espelho não é outro homem e sim a máquina, símbolo de perfeição, 

eficiência, produtividade, símbolo que o homem sonhou e que o fez sonhar com uma 

outra realidade. Talvez seja por isso que se desenvolveu nessa cultura um atrofiamento 

dos sentidos, uma anestesia dos instintos e dos sonhos. 

Enquanto percebemos máquinas com qualidades cada vez mais humanas, o ser 

humano se torna cada vez mais maquinal. O homem maquinal está consumido pela 

lógica operacional da eficácia pela eficácia. Ele obedece aos programas do seu trabalho, 

da empresa, dos afazeres políticos/econômicos/ culturais/profissionais. Esse homem 

vive coma sua vida cheia: cheia de trabalho, de obrigações, de decisões impessoais a 

executar. 

O homem maquinal tem que mostrar serviço, tem que ser eficiente, rápido, 

preciso, atento, racional; deve estar sempre atualizado com as últimas novidades, com 

as últimas informações, pois seu futuro pode depender disso. Ele não descansa, pois 

sabe que pode ficar ultrapassado ou substituído. Por isso ele diz: “não tenho tempo”, 

“não posso perder tempo”. Para esse homem, o próprio tempo se transformou em 

mercadoria ou em um jogo consumidor da vida. Corre atrás desse tempo que nunca 

perdeu, porque nunca teve; corre atrás de um tempo que nunca vai ter, porque ninguém 

pode ganhar tempo ou ter o tempo. O tempo existe para ser vivido e não corrido. 

É nessa sociedade construída em torno de pensamentos e valores auto-

afirmativos (quantificação, exploração, dominação e acumulação) que o homem se torna 

apenas uma peça de uma engrenagem maior. É essa sociedade que faz o homem perder 

aquilo que o poeta D. H. Lawrence chama de “centelha humana”, a parte mais 

importante de um homem: 



 
Um homem 

Tudo que dou importância num homem 

é esta centelha não domada nele 

em que ele é ele mesmo 

corajosamente. 

E tudo que quero ver é a centelha palpitar 

Viva e pura. 

Mas nossa civilização, meu deus, 

Com luxúria esmaga a centelha 

E deixa os homens barro vivo. 

Pois quando a centelha é esmagada no homem 

Ele não pode deixar de ser um escravo, um escravo do salário, 

Um escravo do dinheiro. (LAWRENCE, 2001, p. 161). 
 
 

A poesia de Lawrence diz algo mais, diz em silêncio que não se trabalha mais 

para o lazer. Não se trabalha mais para o bem-estar, para a felicidade, para a construção 

de uma base societária mais justa e humana. Trabalha-se hoje e não se goza o lazer. 

Trabalha-se e fica-se com um grande mal-estar, grande angústia, porque não se 

consegue conciliar o trabalho com a vida privada, com a família. O trabalho consome o 

homem antes que o homem possa consumir o que ele obtém com o esforço de seu labor. 

O homem maquinal (parecido com o personagem de Charles Chaplin em 

Tempos modernos) vive a insustentável leveza das demandas de uma realidade que o 

transforma em um produto ou em uma função para a sociedade. 

Esse homem-função instrumentaliza a vida e as relações societárias. Esse 

homem conhece informática, cibernética e é capaz de executar cálculos complexos, 

construir tecnologias inteligentes, mas se desconhece profundamente. É um ser que vive 

uma alienação dos sentidos, das emoções e do seu imaginário. 

Não é forçado dizer que foi isso que Lawrence tinha em mente quando disse: 

 
O coração do homem 

Existe o outro universo, do coração do homem, 

Do qual não sabemos nada, que não ousamos explorar. 

Uma estranha e cinzenta distância separa 

nossa pálida mente do continente pulsante 

do coração do homem. 
 

 

A lógica da efetividade se instalou no coração humano. Por isso, o homem 

maquinal não se entrega ou não reconhece a grandeza de sua sensibilidade, suas 

emoções. Ele busca a felicidade, mas não sabe encontrá-la; deseja ser livre, mas está 



fechado ao mundo, aos outro e a si mesmo; sonha com um grande amor, mas não sabe 

vivê-lo; quer encontrar alguém para compartilhar emoções, mas não se entrega ao outro 

porque não aprendeu a se entregar a si mesmo; não consegue viver um grande amor 

porque não sabe se amar. Confunde amor com desejo, carência com amor; confunde 

sensação com sentimento. Muitas vezes, vive crises profundas porque o desejo quer 

uma coisa e a razão quer outra, pensa de um jeito não tem que fazer o oposto do que 

pensa. 

O homem maquinal sofre com a própria vida que construiu para si mesmo. Pode 

até estar acompanhado, mas sempre se sente sozinho, confuso com o que sente; ele não 

sabe decidir sua vida como decide as coisas de seu trabalho. 

Vivemos hoje a morte da afetividade pela efetividade, e isso mata a humanidade 

do homem. É assim que, sem afetividade, o ser humano se transforma, mais e mais em 

um produto robótico do mercado de bens materiais descartáveis. 

Paradoxalmente, percebemos, hoje, que o homem já começa a sentir seu coração 

seco, seu peito carente, sua vida vazia. Não é suficiente imitar a vida, não basta ter vida. 

A vida precisa sentir a própria vida. Quem quer viver deve correr o risco de se entregar 

às demandas imprevisíveis de seu próprio eu profundo. Como dizia Clarice Lispector, a 

salvação é pelo risco. 

O homem contemporâneo percebe aos poucos que essa devastadora lógica da 

eficácia pela eficácia da qual falei gera individualismos, egoísmos, competição, guerras 

e exclusões de todas as espécies. Ele não deve esquecer que a mais eficiente e complexa 

das máquinas será infinitamente inferior ao homem, esse ser de afetividade profunda, de 

emoções desconhecidas e paixões vulcânicas. 

 

Mas uma questão fica aqui em suspenso: Como fica nossa vida emocional diante de 

tantas demandas laborais? E a qualidade de vida? 

 
Até aqui vimos que o homem não tem tempo pra quase nada, falamos que o 

mundo do trabalho consume a vida emocional do homem, que o trabalho gera 

individualismo, egoísmos, morte dos afetos e mecaniza a vida do sujeito. 

Às vezes, trabalhamos tanto que não temos tempo pra pensar em nossa saúde ou 

em nossa vida. 

Quero me referir a um livro, Antes de Partir, da escritora Bronnie Ware (2012), 

livro que reúne relatos de 17 pacientes terminais em suas últimas semanas de vida. 

Entre os lamentos ou arrependimentos mais comuns, estão: 

http://livraria.folha.com.br/catalogo/1187835/antes-de-partir?tracking_number=734


"Desejaria ter tido coragem de viver uma vida verdadeira para mim mesma, não 

a que os outros esperavam de mim";  

"Desejaria não ter trabalhado tanto";  

"Desejaria ter tido coragem de expressar meus sentimentos";  

"Desejaria ter ficado mais em contato com meus amigos";  

"Desejaria ter-me permitido ser mais feliz". 

 

  Lendo esses depoimentos a sensação que fica é que a vida não nos engana; 

somos nós que nos enganarmos com ela. A vida não perdoa. Não dá uma segunda 

chance de viver, porque só vivemos uma vez. E a nossa vida mais íntima, mais 

profunda, não pede um ter, pede um ser. Geralmente a gente não diz “quero ter 

felicidade”. O que ouvimos é “quero SER feliz”. O que tenho não faz parte de mim.  O 

que sou me faz inteiro.  

São realidades como essas que me levam a dizer que vivemos uma crise de mal-

estar proporcionada pelo bem-estar: é o mal-estar do bem-estar. O mal-viver do bem-

viver. Como recomenda o filósofo Patrick Viveret, “é fundamental uma forma de gestão 

desse mal-estar e desse mal-viver” (2013, p. 37). 

A gente esquece que quando não vivemos as tristezas não aprendemos 

amadurecer para vivermos as grandes alegrias que encontramos nas pequenas coisas. E 

assim vivemos nesse mundo de contentamento descontente, vazio, raso, fugaz. 

Parece que chegamos aquele tempo que tanto preocupou o poeta Carlos 

Drummond de Andrade, o tempo em que os nossos ombros suportam o peso do mundo 

e da vida sem encanto e sem mistificação. Diz o poeta em seu poema Os ombros 

suportam o mundo: 

 

Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus. 

Tempo de absoluta depuração. 

Tempo em que ao se diz mais: meu amor. 

Porque o amor resultou inútil. 

E os olhos não choram. 

E as mãos tecem apenas o rude trabalho. 

E o coração está seco. 

(...) 

Chegou um tempo em que não adianta morrer. 

Chegou um tempo em que a vida é uma ordem. 

A vida apenas, sem mistificação. (Andrade, 2011, p. 182). 

 



É nesse mundo sem mistificação que a vida se torna um peso sobre nossos 

ombros. Porque a gente só espera da vida e nunca se pergunta o que a vida espera de 

nós. Refiro-me a vida e não ao trabalho, porque a vida não se resume ao trabalho, apesar 

do trabalho ser importante para viver. A vida é sempre maior do que o trabalho, a vida é 

soberana e sabedora.  

A gente vive esperando: espera o futuro, e nunca teremos o futuro, porque o 

futuro é o nome que damos aquilo que ainda não aconteceu, mas é o que esperamos que 

aconteça. E a gente não vive no futuro. A gente só vive no presente.  

A gente espera até a aposentadoria, acreditando que quando se aposentar 

desfrutará dos benefícios da vida que trabalhou. 

Dai um dos aprendizados que podemos ter: quando a gente não aprende de 

forma positiva, a gente aprende de forma negativa o que a vida ensina. Numa palavra, 

ou nas palavras do poeta Vinicius de Morais: “a vida tem sempre razão”. 

Como falei, a lógica das máquinas está tomando conta da lógica do nosso ser, do 

nosso coração. A gente não procura mais sentir, sonhar, imaginar, amar. Às vezes, o que 

chamamos de amor é apenas a nossa carência e vaidade alimentadas pelo outro.  

Um dos grandes sintomas de mal-estar do individuo nesse mundo é a falta de 

compreensão de si e falta de percepção de sua condição. 

Lembro-me de uma anedota popular que diz o seguinte:  

Um casal estava na sala falando das coisas da vida, falando sobre as pessoas 

que viviam presas à maquinas para sobreviver, quando o marido disse: 

- “Nunca me deixe viver em estado vegetativo, dependendo de uma máquina e de 

líquidos. Se eu ficar assim, por favor, desliga tudo o que me mantém vivo!”. A esposa 

então se levantou, desligou a televisão e jogou a cerveja do marido fora. (apud Andrés, 

2011, p.147). 

 

Falta a gente a sabedoria daquele provérbio chinês que diz: A mente tem o passo 

ligeiro, mas o coração vai mais longe. Considerando o que foi exposto é possível dizer 

que meu coração me leva a todos os lugares, me mantém vivo, mas parece que vivo 

distante dele. 

É por isso que quando não alimentamos as coisas do coração não conseguimos 

caminhar de forma firme, saudável e alegre, porque somos um só: somo físicos e o subjetivos, 

práticos e sonhadores, racionais e passionais, somos biológicos e psicológicos, somos mythos e 

somos logos, somos mitológicos. 



O ser humano é ao mesmo tempo biológico, psíquico, racional, social, afetivo, é 

cultural e natural. 

Perceber o homem dessa forma é concebê-lo como um ser integral, é perceber 

que nele, efeitos e afetos modificam-se para pior ou para melhor de acordo com o 

sentido que se dá a um sofrimento, a um evento, a um sonho ou a uma ideia. Quando não 

alimentamos as coisas do coração podemos fazê-lo adoecer, dificultar a circulação do sangue no 

corpo, porque os estados emocionais alteram o funcionamento das funções orgânicas. 

 

“cuidar do corpo sem levar em consideração o que o nutre é simplesmente uma falta de 

bom senso” (Leloup, 1996, p. 28). 

 

È dessa concepção que surge uma ideia interessante sobre bem-estar e saúde. A saúde 

do homem é decorrente da religação harmoniosa entre o corpo e o espírito, mente e 

subjetividade, desejo e palavra, razão e emoção. 

 

 

AFETIVIDADE E SAUDE 

 

Os estudos e pesquisas na área da saúde mostram dados interessantes sobre a 

relação da vida que levamos, dos afetos que não sentimos com a qualidade de vida e 

com a saúde. Essa é uma área nova que tem, aproximadamente, uns 20 anos. 

 Segundo esses estudos, “as emoções perturbadoras tendem a nos fazer ficar 

doentes e os estados mentais saudáveis tendem a estimular a saúde”  

Falando de forma mais especificada:  

 

“Nossas emoções poder ser extremamente importantes para nossa saúde. Por um lado, 

o peso dos dados científicos mostra que o vínculo entre as emoções e a saúde é 

particularmente forte no caso de sentimentos negativos: raiva, ansiedade e depressão. 

Esses estados, quando intensos e prolongados, são capazes de aumentar a 

vulnerabilidade às doenças, piorar os sintomas ou retardar a recuperação. Por outro 

lado, estados mais positivos como a equanimidade e o otimismo parecem exercer um 

efeito salutar sobre a saúde – embora os dados sobre o impacto na saúde das emoções 

positivas não sejam tão fortes quanto no caso das emoções negativas” (Daniel 

Goleman, p. 43). 

 

E acrescenta o autor: “as emoções perturbadoras tendem a nos fazer ficar 

doentes e os estados mentais saudáveis tendem a estimular a saúde” (Daniel Goleman, 

p. 44). Estados perturbadores: raiva ou hostilidade; depressão (que inclui a tristeza, a 

pena de si mesmo, a culpa e o desamparo); estresse (inclui agitação, nervosismo e 

ansiedade); supressão (negação da ansiedade). 



Assim como uma árvore não pode crescer e frutificar sem os nutrientes 

necessários, assim somos nós seres humanos: não podemos crescer, envelhecer e termos 

uma vida saudável sem nutrir nosso corpo e nossos afetos, sem cuidar de nós mesmos, 

sem preservar nossas relações amorosas, afetivas.  

Enquanto estamos consumindo bens não duráveis para sobrevivermos, 

deveríamos adquirir também os bens duráveis a nossa vida: amizades, amores, prazeres 

simples, contemplação, ludicidade, arte e simplicidade. 

Será que nosso trabalho estar nos fazendo felizes? Ou o que podemos fazer para 

sermos mais felizes e desfrutarmos de um melhor bem-estar? 

Trago duas possíveis respostas: a primeira é dada por Ziraldo que, ao se referir sobre o 

Menino Maluquinho diz: 

 

“o menino mostrava o boletim escolar e dizia aos pais, cheio de contentamento: 

‘só tem um zerinho aí. Num tal de comportamento’. (...) Ele deitava e rolava, 

pintava e bordava (...) e fazia versinhos e fazia canções (...). E, como todo 

mundo, o menino maluquinho cresceu. Cresceu e virou um cara legal!!! E foi aí 

que todo mundo descobriu que ele não era tinha sido um menino maluquinho, 

ele tinha sido um menino feliz” (Ziraldo apud Henrique Jr, 2014, p. 127). 

 

A segunda resposta possível é dada por Frei Betto. Perguntaram a Frei Betto: “O 

que permite a uma pessoa celebrar saudáveis 95 anos sem recorrer a cirurgias estéticas 

ou outros sacrifícios?” E ele respondeu: cultivar em nossas vidas os bens duráveis, 

infinitos: amizades, momentos de alegrias, simplicidade, sorrisos luminosos, gestos 

delicados, esperança e amor. E continua: “O que faz uma pessoa feliz não é a posse de 

um bem. É, sobretudo, o projeto de vida que ela assume. Viver por um projeto, uma 

causa, uma missão, um ideal, ou mesmo uma utopia, é o que imprime sentido à vida” 

(Betto, palavras de poder, p. 107). 

Portanto, aprendemos que jamais poderemos envelhecer de forma saudável sem 

termos praticado coisas saudáveis, sem nos termos permitidos a sermos felizes.  Gosto 

muito da expressão do poeta Vinicius quando diz: “a vida só se dar pra quem se deu”. 

Ou como diz uma certa música cantada por Leila Pinheiro: “ a gente só leva da vida a 

vida que a gente leva”. 

Só podemos viver muito tempo se tivermos saúde biológica, psicológica, social, 

afetiva. 

A vida precisa de cuidados, cada um de nós precisa cuidar e se cuidar, porque sem o 

cuidado a vida não fica saudável. É para essa dimensão do cuidado que eu chamo a 



atenção. É necessário esclarecer que cuidar não é “acariciar” ou “paparicar”. Cuidar é 

estar atento, ter atenção. 

De uma forma ou de outra é essa dimensão do cuidado que eu chamo a atenção. 

É necessário cuidar desse olhar que busca ver o ser humano como humano; cuidar 

daquilo que há, em nós, de mais humano; cuidar da arte de interpretar, de leis mais 

gerais e humanizantes; cuidar de si e do outro ou seja cuidar das relações que nos nutre; 

cuidar daquilo que nos une muito mais do que aquilo que nos separa; cuidar do que 

somos, porque só podemos ser isso que somos (e não tem outro jeito); cuidar dos nossos 

sonhos para fazer nascer um mundo melhor livre da utopia do melhor dos mundos; 

cuidar do próprio cuidado para que ele não desapareça de nossas vidas. 

O homem é esse ser que trabalha e sofre, mas que pode transformar o sofrimento 

em crescimento, em aprendizado e beleza. Basta plantar no coração do homem uma 

promessa de felicidade, uma única fagulha de esperança, um pingo de amor que, 

instantaneamente, um fogo novo, um fogo de vida, uma chama racional põe-se em ação 

em sua existência. 

O homem é esse ser que vive apesar de tudo. Apesar de todo o trabalho, 

podemos brincar, criar e sorrir. Apesar da dor, existe a superação e o prazer. Apesar das 

dificuldades, existe a insistência, a persistência, um ideal a seguir. Apesar do mundo 

dizer não é possível um coração dizer sim. Apesar da decepção, existe a aposta no amor. 

Apesar do desespero, da descrença e da acomodação, existe o princípio esperança sem o 

qual nada valeria a pena. 

O homem é esse ser que vive fazendo do impossível o possível. Penso como a 

escritora Jacqueline Kelen, que “O ser humano começa quando se entrega ao exercício 

do sonho, do desejo e da esperança, quando se consagra à beleza e se oferece como 

montaria ao amor” (2000, p.195-6). 
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